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CLIMA

Vale do Taquari deve ter chuva 
acima da média no inverno

O Núcleo de Informações Hidro-
meteorológicas (NIH) da Universi-
dade do Vale do Taquari (Univates) 
divulgou o boletim de previsão para 
o inverno na região, destacando os 
principais prognósticos. Para o Vale 
do Taquari, a tendência é de que o 
mês de julho registre as menores 
temperaturas médias e de que a 
estação tenha chuvas distribuídas 
de forma mais irregular ao longo de 
julho e agosto, com volumes acima 
da média normal - uma má notícia 
para a região que, desde setembro, 
sofreu com três enchentes.

De acordo com o NIH, que se 
baseia nos Centros Internacionais de 
Meteorologia, a região está sob neu-
tralidade climática, sem a influência 
dos fenômenos El Niño ou La Niña. 
Contudo, de acordo com dados da 
Administração Nacional de Oceano 
e Atmosfera (NOAA) dos Estados 

Unidos, há uma probabilidade de 
65% de que o fenômeno La Niña 
(em que uma das características é 
o aumento no volume de chuvas)  
retorne no trimestre que compreende 
os meses de julho, agosto e setembro 
deste ano.

O La Niña está previsto para 
começar na segunda metade do 
inverno. Ainda assim, não se espera 
uma influência significativa durante 
esta estação. Devido ao seu estabele-
cimento tardio e ao processo gradual 
de resposta da atmosfera, os efeitos 
serão mais perceptíveis no início 
da primavera, conforme o Núcleo.

Os eventos de frio intenso conti-
nuam a ocorrer no inverno, mas ten-
dem a ser menos frequentes e menos 
duradouros. Espera-se a ocorrência 
de ondas de frio, com geadas mais 
amplas e fortes, especialmente nos 
meses de junho e julho, quando 

o frio pode ser mais rigoroso. O 
Vale do Taquari costuma registrar 
as menores temperaturas mínimas 
absolutas em junho, e em julho as 
menores temperaturas médias.

Para o final da estação, a ten-
dência é de dias com grande am-
plitude térmica, e não se descarta a 
possibilidade de ondas de calor em 
setembro, segundo o boletim meteo-
rológico. Além disso, episódios de 
frio com chance de geadas tardias 
podem ocorrer tanto em agosto 
quanto em setembro, mês que marca 
o início da primavera.

A tendência para o trimestre, 
conforme a previsão, é de que as 
precipitações fiquem acima do pa-
drão climatológico, sendo a média 
trimestral de 461 milímetros. O 
prognóstico é de um inverno com 
chuvas distribuídas de forma mais 
irregular ao longo de julho e agosto.

ISABELLE RIEGER/ARQUIVO/CIDADES

Previsão, feita pelo Núcleo de Informações Hidrometeorológicas da Univates, prevê ação do La Niña na cidade

MUNICÍPIOS

Novo Hamburgo pode ter isenção de IPTU 
em 2025 para atingidos por chuvas de maio

A prefeita de Novo Hamburgo, 
Fátima Daudt, deve encaminhar para 
a Câmara de Vereadores um projeto 
de lei de isenção do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) de 2025 
para os imóveis atingidos pela históri-
ca enchente do início de maio. Ainda 
em maio, o município, por meio da 
Comusa, aprovou isenção nas contas 
de água por até seis meses nas econo-
mias que haviam sido alagadas. No 
caso do IPTU, a Secretaria Municipal 
da Fazenda está concluindo a análise 
dos imóveis a serem beneficiados e 
os impactos da isenção nas contas do 
município no ano que vem.

Na semana passada, Fátima deta-
lhou as medidas já adotadas pelo mu-
nicípio, os mais de R$ 54,8 milhões 
já garantidos e também os mais de R$ 
48,8 milhões pleiteados para a cidade 
em razão da calamidade. “Novo Ham-
burgo foi a única na região a evacuar 
uma comunidade inteira (Vila Palmei-
ra) na enchente do Sinos, realizado 
momentos antes do transbordamento 
do dique, o que salvou inúmeras vi-

das”, lembrou a prefeita, destacando o 
acolhimento destas pessoas em vários 
abrigos municipais, que acolheram 
quase 7 mil pessoas (inclusive com 
mais de 300 pessoas ainda abrigadas 
na Fenac).

Além disso, a Comusa retomou 
em tempo recorde o abastecimento 
de água na cidade inteira; foram mais 
de 20 mil cestas básicas entregues e 
mais de 9,2 mil kits de higiene pessoal 
e 7,5 mil kits de limpeza distribuídas 
para as pessoas atingidas. O uso de 
bombas emprestadas e locada também 
garantiu a retirada de água do bairro 
Santo Afonso e a recuperação da Casa 
de Bombas em tempo.

A área de saúde recuperou a rede 
de atendimento também em tempo 
recorde, inclusive aumentando a es-
trutura com hospital de campanha e 
unidades de saúde em lona nos bairros 
em parceria com o Estado e Sesi. O 
mesmo em relação à educação, que 
retomou as aulas na segunda quin-
zena de maio e já tem seu calendário 
escolar reorganizado.

LU FREITAS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Benefício será direcionado para famílias atingidas pelas enchentes

SAÚDE

UBS em reforma em Cachoeirinha será 
reaberta na quinta-feira, na Zona Norte

A prefeitura de Cachoeirinha, por 
meio da Secretaria de Saúde (SMS), 
está finalizando os últimos detalhes 
para a entrega da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) Ildo Caçapava à popu-
lação da Zona Norte da cidade. A uni-
dade passou por reforma devido aos 
danos causados por um dos últimos 
temporais, que afetaram principalmen-

te o telhado e a estrutura do prédio.
A reforma incluiu a adição de dois 

novos consultórios, além de melho-
rias no espaço físico. A reinauguração 
está agendada para a próxima quin-
ta-feira, às 15 horas, quando as ativi-
dades do posto deixarão de ocorrer 
na Academia da Saúde e retornarão 
à unidade original.

TURISMO

Trem do Pampa inicia passeios turísticos no dia 20 de julho

A partir de 20 de julho a região da 
Fronteira ganha um novo atrativo tu-
rístico, o Trem do Pampa, em Santana 
do Livramento, cidade que faz divisa 
com de Rivera, no Uruguai. O passeio, 
na famosa Fronteira da Paz, acontece 
aos sábados, com operação e adminis-
tração da Giordani Turismo, empresa 
que opera, dentre outras atrações, a 
Maria Fumaça, entre Garibaldi e Bento 
Gonçalves, na Serra A data para início 
das atividades foi confirmada após 
a publicação no Diário Oficial desta 
terça-feira (25).

A venda dos bilhetes para o Trem 
do Pampa inicia dia 26 de junho, 
pelo site (tremdopampars.com.br)ou 

diretamente na Estação de Santana do 
Livramento (R. Ten. Aníbal Benévolo, 
198 - Centro). O valor do passeio é R$ 
135,00 por pessoa. Cada vagão tem ca-
pacidade para 50 pessoas, totalizando 
100 passageiros por passeio, e o roteiro 
tem duração aproximada de 3h, sendo 
1h10 à bordo do trem. 

Os moradores das cidades gaúcha 
e uruguaia terão 50% de desconto no 
passeio durante o primeiro ano do Trem 
do Pampa. Para ter direito ao desconto, 
o morador das duas cidades partici-
pantes deverá apresentar comprovante 
de residência recente, no momento da 
compra em qualquer ponto de venda. 

O Trem do Pampa é um passeio 

com história, cultura, tradição e sabo-
res da campanha gaúcha, reconhecidos 
também pela enogastronomia. Os 
vagões batizados de Tannat e Cabernet 
- uvas cultivadas na região - recebem 
artistas locais com apresentações 
musicais e culturais que têm a cultura 
gaúcha e os encantos do Pampa em 
destaque.

Ao longo do percurso de 20 quilô-
metros, os passageiros terão a oportu-
nidade de conhecer o terroir da região 
degustando vinhos e suco de uva, 
apreciar a vastidão dos campos, os 
parreirais em forma de espaldeira e o 
cartão postal da cidade que é o Cerro 
de Palomas.


